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O progresso do Alentejo sÃ³ pode
passar por estÃ­mulos que lhe sejam exteriores, ou seja, por um plano
de desenvolvimento para a regiÃ£o, gizado e concretizado pelo Estado.

ComentÃ¡rio de Constantino PiÃ§arra



A partir de 1989, com o fim da Reforma AgrÃ¡ria, o Alentejo sofreu

profundas modificaÃ§Ãµes sociais e econÃ³micas. A primeira delas

traduziu-se na concentraÃ§Ã£o da propriedade fundiÃ¡ria num nÃºmero

bastante reduzido de famÃ­lias. Segundo dados estatÃ­sticos de 1993,

1% das exploraÃ§Ãµes agrÃ­colas detinham 80% da SuperfÃ­cie AgrÃ­cola

Ãštil (SAU). Concomitante com este aspecto, a regiÃ£o, de 1981 para

2001, passou de 572.506 habitantes para 534.365 habitantes, o que

significa uma quebra, em dez anos, de 38.141 habitantes, facto que se

tem vindo a agravar de forma significativa nos Ãºltimos anos. Segundo

ainda os censos de 2001, o panorama demogrÃ¡fico revela-nos uma

regiÃ£o envelhecida - com uma proporÃ§Ã£o de 100 jovens para 174

idosos - onde a populaÃ§Ã£o activa agrÃ­cola ronda os 13% da

populaÃ§Ã£o activa total (dados inferiores Ã  mÃ©dia do paÃ­s), da

qual 60% emprega-se no sector dos serviÃ§os.






A esta realidade junta-se uma outra caracterizada por um

territÃ³rio que nÃ£o possui nem recursos financeiros prÃ³prios, nem

um sector industrial digno desse nome. O sector de serviÃ§os, por seu

turno, estÃ¡ anquilosado, afastado, portanto, de qualquer inovaÃ§Ã£o

ou investigaÃ§Ã£o tecnolÃ³gica.






Como um dos pilares econÃ³micos importantes do Alentejo surge a

agricultura que, segundo o "Programa Operacional Regional do

Alentejo, 2000 - 2006" representa 15% do Valor Acrescentado Bruto

da regiÃ£o. Agricultura que, sÃ³ no distrito de Beja, de MarÃ§o de

2005 a Fevereiro de 2006, recebeu, sob a forma de "ajudas, prÃ©mios

e subsÃ­dios", a verba de 132 milhÃµes de euros, metade da qual foi

arrecadada por nÃ£o mais de 4% dos proprietÃ¡rios agrÃ­colas

recenseados no Baixo Alentejo, os quais se encontram ligados Ã s

produÃ§Ãµes cerealÃ­fera e pecuÃ¡ria em extensÃ£o associada Ã  caÃ§a

e ao agro-turismo sem criaÃ§Ã£o de emprego. 






Neste quadro de depressÃ£o onde as desigualdades se vÃ£o

acentuando e cuja marca mais visÃ­vel sÃ£o os mais de 10% de

desempregados, existe o projecto "Alqueva", orÃ§ado em 175 mil

milhÃµes de euros, que na sua componente agrÃ­cola visa regar 110.000

hectares de terra e que hoje se resume a um empreendimento de suporte

aos interesses agro-alimentares-industriais estrangeiros,

nomeadamente espanhÃ³is, ou seja, duma "agricultura Ã  andaluza",

agressora do solo, realizada com recurso a mÃ£o-de-obra imigrante sem

direitos, e a grandes projectos imobiliÃ¡rios travestidos de

turÃ­sticos, edificados ao abrigo dos chamados Projectos de Interesse

Nacional (PIN), nÃ£o geradores do emprego que a regiÃ£o carece e de
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impacto ambiental profundamente negativo.






Neste contexto, parece claro que o progresso do Alentejo sÃ³ pode

passar por estÃ­mulos que lhe sejam exteriores, ou seja, por um plano

de desenvolvimento para a regiÃ£o, gizado e concretizado pelo Estado.

O plano que Ã© nÃ£o ter plano algum, porque o mercado resolverÃ¡

tudo, Ã© o que se estÃ¡ a ver: depressÃ£o, desertificaÃ§Ã£o,

desemprego e misÃ©ria.






Este plano para o Alentejo, assente em polÃ­ticas que promovam a

igualdade e o progresso, o mesmo Ã© dizer uma polÃ­tica de esquerda

para esta regiÃ£o do interior que representa cerca dum terÃ§o do

territÃ³rio nacional, terÃ¡ que passar por uma proposta de

reestruturaÃ§Ã£o fundiÃ¡ria associada a profundas alteraÃ§Ãµes das

prÃ¡ticas agrÃ­colas existentes no sentido da sustentabilidade

ambiental. 






Â Proposta de restruturaÃ§Ã£o fundiÃ¡ria que: 





	
 - 

	Assente na expropriaÃ§Ã£o, por utilidade pÃºblica, de parte

	da terra servida pela rega do "Alqueva", a qual, posteriormente,

	seja entregue, sob a forma de renda ou outra, a quem queira

	iniciar-se como agricultor, mediante a apresentaÃ§Ã£o dum plano de

	exploraÃ§Ã£o onde conste, entre outros aspectos, a sustentabilidade

	ambiental da "empresa";

	





	
 - 

	



	Seja acompanhada de incentivos Ã  produÃ§Ã£o nas novas

	unidades agrÃ­colas e de ajudas Ã  criaÃ§Ã£o de mecanismos que

	possibilitem a comercializaÃ§Ã£o da produÃ§Ã£o, elemento decisivo ao

	Ãªxito desta segunda Reforma AgrÃ¡ria nos campos do sul. 

	

	






SÃ³ uma profunda alteraÃ§Ã£o da estrutura fundiÃ¡ria do Alentejo e

dos modos de produÃ§Ã£o existentes permitirÃ¡ Ã  regiÃ£o sair da

depressÃ£o econÃ³mica e social em que se encontra, pois sÃ³ ela

contribuirÃ¡ para minorar o desemprego, estancar a desertificaÃ§Ã£o

humana e animar outros sectores econÃ³micos, com isto se reactivando

vilas e aldeias. 
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Nota: Na mesma linha do que aqui se defende foram jÃ¡

apresentados dois Projectos-Lei na Assembleia da RepÃºblica. Um por

Lino de Carvalho, deputado do PCP jÃ¡ falecido, e por Fernando Rosas,

deputado do BE.






{easycomments} 




Políticas de Igualdade - Bloco de Esquerda

http://igualdade.bloco.org Produzido em Joomla! Criado em: 5 May, 2024, 22:53


